
  
 

LEI COMPLEMENTAR Nº 2142 DE 06 DE JULHO DE 2010. 

 

“Dispõe sobre o  Plano de Cargos, 
Carreira e Vencimentos dos profissionais 
da SAÚDE do Município de Rio 
Piracicaba”. 

 

 

A Câmara Municipal de Rio Piracicaba aprovou, e eu sanciono a seguinte lei. 
 

 

CAPÍTULO I 

DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 

 

Art. 1º  Esta Lei Complementar dispõe sobre o Plano de Cargos, Carreiras e 
Vencimentos dos Profissionais da Saúde do Município de Rio Piracicaba, visando a 
valorização do profissional da saúde e garantia de acesso universal e igualitário dos 
cidadãos do Município às políticas sociais e econômicas que visem à redução do 
risco de doença e de outros agravos, e às ações e serviços para a promoção, 
proteção e recuperação da saúde. 

§1º Servidor Público é o ocupante de cargo público, na forma da Lei. 
§2º Cargo Público é o lugar instituído na organização do serviço público, 

com denominação própria, atribuições e responsabilidades específicas e estipêndio 
correspondente, para ser provido e exercido por um titular, regido pelo Estatuto dos 
Servidores Públicos Municipais. 

§3º Cargo de carreira é o que se escalona em classes, para acesso privativo 
de seus titulares. 

§4º Cargo isolado é o que não se escalona por classes, por ser o único na 
sua categoria. 

§5º Os cargos públicos serão providos após aprovação em concurso público 
de provas ou de provas e títulos, ressalvados os cargos de provimento em comissão. 

§6º Os cargos públicos de provimento através de concurso público 
distribuem-se por grau de escolaridade, na forma do Anexo I. 

§7º  Regime especial é aquele em que os profissionais de saúde com carga 
horaria de 20 horas semanais, passam a trabalhar, com carga horaria de 40 horas 
semanais. 

 

CAPÍTULO II 

DO SISTEMA DE CARREIRAS 

 

Art. 2º O quadro permanente da área da saúde é formado pelo conjunto de 
carreiras e de cargos isolados, previstos no Anexo I. 



  
 

Parágrafo único. O sistema de carreira visa a assegurar, ao servidor público, 
movimentação, sob requisitos de mérito e habilitação, objetivamente, apurados. 

 
Art. 3º O anexo I contém: 
I – denominação do cargo; 
II – código do cargo; 
III – número de cargos existentes; 
IV – nível de vencimento; 
V – carga horária; 
VI – habilitação referente a cada nível; 
 
Art. 4º O Quadro de Profissionais da Saúde é composto pelas seguintes 

classes: 
I – Classe dos Profissionais de Nível Superior. 
II – Classe dos Profissionais de Nível Médio. 

 

 

CAPITULO III 

DA JORNADA DE TRABALHO 

 

Art. 5º A duração do trabalho normal do servidor público, estabelecida em lei 
ou regulamento, não poderá exceder a 8 (oito) horas diárias, salvo se realizada em 
regime de plantão. 

§1º O horário de expediente e de atendimento ao público de cada 
estabelecimento de saúde será estabelecido por Decreto do Prefeito Municipal. 

§2º O plantão será realizado em regime de 12 (doze) horas de trabalho por 
36 (trinta e seis) horas de descanso. 

 

CAPÍTULO IV 

DAS GRATIFICAÇÕES 

 

Art. 6º Serão deferidas ao profissional da saúde, além das gratificações 
previstas no Estatuto do Serviço, as seguintes gratificações: 

I - de titulação; 
II - de plantão; 
III - de regime especial de 40 (quarenta) horas de trabalho. 

 

Art. 7º Os servidores efetivos farão jus à gratificação de titulação, no 
percentual de 10% sobre o vencimento básico, em decorrência de realização de 
cursos que tenha correlação com as atribuições de seu cargo, a contar da data do 
requerimento do servidor, observados os seguintes requisitos: 

§1º A titulação somente será considerada para fins de gratificação se não 
consistir em requisito para o provimento do cargo, da seguinte forma: 



  
 

I – Graduação, em curso nível superior, reconhecido pelo MEC – Ministério 
da Educação – para os cargos de nível médio; 

II – Pós-Graduação latu sensu, com carga horária mínima de 360 horas/aula 
- para os cargos de nível superior, que não exijam especialização como requisito 
para provimento; 

III –Pós-Graduação stricto sensu nas modalidades Mestrado e Doutorado - 
para os cargos de nível superior. 

§2º Somente serão considerados os títulos emitidos por instituição 
reconhecida pelo MEC – Ministério da Educação. 

§3º Os títulos somente serão considerados se pertinentes às atribuições do 
cargo efetivo do servidor. 

§4º A gratificação será concedida no mês subseqüente ao deferimento do 
requerimento do servidor, que deverá ser instruído com o diploma ou certificado de 
colação de grau ou de conclusão de curso que comprove a titulação. 

§5º A gratificação prevista neste artigo incorpora-se à remuneração do 
servidor para fins de aposentadoria. 

§6º A gratificação prevista neste artigo não será base de cálculo para 
nenhum outro benefício. 

§7º A gratificação prevista neste artigo será regulamentada por Decreto. 
 
Art. 8º O servidor, lotado em órgão ou estabelecimento de saúde, em regime 

de plantão de 12 horas de trabalho por 36 horas de descanso, fará jus a gratificação, 
tendo em vista a jornada especial, no percentual de 10% do vencimento básico do 
servidor, conforme regulamentação em Decreto. 

§1º A gratificação prevista neste artigo somente será devida referente ao 
período em que o servidor trabalhar em regime de plantão. 

§2º A gratificação prevista neste artigo não poderá ser acumulada com o 
adicional de hora extraordinária e nem se incorpora à remuneração para nenhum 
efeito. 

§3º Os servidores ocupantes do cargo de Médico Plantonista não farão jus à 
gratificação prevista neste artigo. 

§4º Os servidores ocupantes de cargo previsto no Plano de Cargos, 
Carreiras e Vencimentos Geral do Município, que estiverem lotados em órgão ou 
estabelecimento de saúde, farão jus à gratificação prevista neste artigo, quando 
exercerem suas funções em regime de plantão. 

 
Art. 9º O Médico Clínico Geral e o Médico Especialista e outros profissionais, 

sujeitos ao regime especial de 40 (quarenta) horas semanais de trabalho, terão 
gratificação mensal correspondente a 100% (cem por cento) de seu vencimento 
básico. 

§1° A gratificação de que trata este artigo é devida, também, por ocasião do 
gozo das férias anuais e a Gratificação Natalina, proporcional ao tempo em que se 
sujeitou ao regime especial. 

§2° Quando o regime especial se der em virtude de substituição, a 
gratificação será paga apenas durante o período de afastamento do titular. 

§3º A gratificação prevista neste artigo não se incopora à remuneração e 
não será base de cálculo para nenhum outro benefício. 

 



  
 

Art. 10. O regime especial de 40 (quarenta) horas semanais de trabalho 
poderá ser adotado para: 

I – constatada a vacância de Médico ou Enfermeiro, em turno diferente; 
II – substituição temporária de Médico ou Enfermeiro, nos seus 

impedimentos legais; 
III – nos casos de epidemia ou pandemia. 
Parágrafo único. Nos casos do inciso III, o regime especial de 40 horas 

poderá ser aplicado a todos os profissionais de saude. 
 
Art. 11. Não é permitida ao ocupante de dois cargos públicos a adoção do 

regime especial de trabalho, ressalvada a hipótese de licenciar-se, sem 
vencimentos, de um deles. 

 
Art. 12. O regime especial de trabalho pode ser proposto aos ocupantes de 

cargos efetivos de médico e de médico especialista. 
§1° O profissional é livre para aceitar o regime especial de trabalho. 
§2° Se vários profissionais aceitarem o regime de trabalho de que trata este 

artigo, a escolha será realizada pelo titular da Secretaria Municpal de Saúde, 
observado o desempenho do profissional, a assiduidade e a pontualidade. 

 

 

CAPÍTULO V 

DA PROTEÇÃO E SEGURANÇA DOS PROFISSIONAIS DA SAÚDE 

 

Art. 13. Deverão ser fornecidas aos profissionais da saúde e demais 
servidores lotados em estabelecimentos de saúde, instruções escritas e, se 
necessário, deverão ser afixados cartazes sobre os procedimentos a serem 
adotados em caso de acidente ou incidente grave. 

Parágrafo único. Os servidores deverão ser informados sobre os riscos 
existentes, as suas causas e as medidas preventivas a serem adotadas. 

 
Art. 14. Deverão ser adotadas as medidas de proteção a partir do resultado 

da avaliação, previstas no PPRA (Programa de Prevenção de Riscos Ambientais), 
observadas as seguintes diretrizes: 

I – nos laboratórios, a avaliação de risco prevista no PPRA (Programa de 
Prevenção de Riscos Ambientais), deve determinar a escolha do nível de 
biossegurança a ser adotado, observando-se as resoluções pertinentes da ANVISA; 

II – os equipamentos de proteção individual – EPI, descartáveis ou não, 
deverão ser armazenados em número suficiente nos locais de trabalho, de forma a 
garantir o imediato fornecimento ou reposição, sempre que necessário; 

III – em todos os locais de trabalho onde se utilizem materiais pérfuro-
cortantes, deve ser mantido recipiente apropriado para o seu descarte, conforme 
estabelecido na NBR pertinente; 

IV – os trabalhadores que utilizarem objetos pérfuro-cortantes devem ser 
responsáveis pelo seu descarte; 



  
 

V – o recipiente para descarte deverá ser mantido o mais próximo possível 
da realização do procedimento; 

VI – é vedado o reencape de agulhas; 
VII – a manipulação ou fracionamento de produtos químicos deve ser feita 

por trabalhador qualificado. 
 
Art. 15. A avaliação dos riscos de exposição aos agentes biológicos, visando 

identificar riscos potenciais e introduzir medidas de proteção para sua redução ou 
eliminação deverá ser efetuada pelo menos 1 (uma) vez ao ano e: 

a) sempre que se produzir uma mudança nas condições de trabalho, que 
possa alterar a exposição dos trabalhadores; e 

b) quando for detectado trabalhador vítima de infecção ou doença com 
suspeita de nexo causal com a exposição aos agentes biológicos. 

 
Art. 16. Os documentos que compõem o PPRA (Programa de Prevenção de 

Riscos Ambientais) e o PCMSO (Programa de Controle Médico de Saúde 
Ocupacional) deverão estar sempre disponíveis aos trabalhadores interessados ou 
aos seus representantes. 

 
Art. 17. O Município deverá realizar planejamento estratégico para sempre 

que houver vacinas eficazes contra os agentes biológicos a que os trabalhadores 
estão, ou poderão estar, expostos, seja disponibilizado gratuitamente aos servidores 
não imunizados lotados em estabelecimentos de saúde. 

Parágrafo único. Deverá ser realizado controle da eficácia da vacinação e, 
se necessário, previsto o seu reforço. 

 
Art. 18. Deverá ser criado um arquivo com prontuário clínico individual dos 

profissionais do quadro da saúde e dos demais servidores lotados em 
estabelecimentos de saúde. 

Parágrafo único. O prontuário clínico individual deve ser mantido atualizado 
e ser conservado por toda a vida laboral do servidor e, no mínimo, por 30 (trinta) 
anos após o término de sua ocupação. 

 
Art. 19. Nenhum servidor deve ser exposto à radiação ionizante sem que: 
a) seja necessário; 
b) tenha conhecimento dos riscos radiológicos associados ao seu 

trabalho; 
c) esteja treinado para o desempenho seguro de suas funções; e 
d) esteja usando os EPI necessários à prevenção dos riscos a que estará 

exposto. 
Parágrafo único. Toda servidora gestante deve ser afastada das áreas 

controladas, e de qualquer contato com substâncias nocivas, gases e/ou vapores 
anestésicos. 

 

CAPÍTULO VI 

DA PROGRESSÃO HORIZONTAL 

 



  
 

 
Art. 20. Progressão para efeito desta Lei Complementar é a passagem do 

servidor de um grau ao imediatamente subseqüente do mesmo nível em que se 
encontra, mediante avaliação de desempenho. 

§1º Entre uma progressão e outra deve ser respeitado o interstício mínimo 
de 02 (dois) anos, com aprovação em avaliação de desempenho no período. 

§2º A progressão horizontal será no percentual de 2% (dois por cento), 
conforme tabela constante do Anexo II desta Lei Complementar. 

 
Art. 21. Para concessão da progressão o servidor deve preencher os 

seguintes requisitos: 
I – ter cumprido o Estágio Probatório; 
II – encontrar-se em efetivo exercício do cargo; 
III – ter cumprido o interstício mínimo de 02 (dois) anos, entre uma 

progressão e outra; 
IV – não ter sofrido penalidade de suspensão no exercício de suas 

atividades, no período aquisitivo; 
V – obter, no mínimo, 70% (setenta por cento) dos pontos distribuídos, nas 

avaliações de desempenho; 
VI – não tenha faltado ao serviço, sem justificativa, por mais de 10 (dez) 

dias, durante o período. 
§ 1º A mudança de grau de vencimento, em decorrência da progressão será 

concedida, no mês subsequente ao que o servidor completar o interstício mínimo, 
atendidas as condições previstas neste artigo. 

§ 2° Nos casos de afastamento superior a noventa dias consecutivos ou 
cento e vinte dias alternados por motivo de licença para tratamento de saúde, a 
contagem do interstício para fins de progressão será suspensa no período do 
afastamento, reiniciando-se quando do retorno do servidor, para completar o tempo 
de que trata este artigo. 

§ 3° O período de afastamento por doença profissional será computado para 
efeitos de progressão. 

 
Art. 22. A contagem de tempo para fins de progressão será suspensa nos 

casos seguintes, dando continuidade da contagem após a reapresentação do 
servidor: 

I – afastamento para servir em outro órgão ou entidade da administração 
pública federal, estadual ou municipal, sem ônus para o Município; 

II – licença, sem remuneração, para tratar de interesses particulares ou para 
acompanhar o cônjuge servidor público; 

III – licença para desempenho do mandato eletivo. 
 
Art. 23. O ocupante de cargo em comissão somente poderá concorrer à 

progressão no cargo em que seja titular em caráter efetivo. 
§ 1º Somente poderá concorrer à progressão o servidor que estiver no 

efetivo exercício de seu cargo, na forma prevista nesta Lei Complementar. 
§ 2º Será considerado efetivo exercício o tempo de serviço em que o 

servidor ocupar cargo em comissão na Administração Municipal. 



  
 

§ 3º A progressão somente será concedida ao servidor afastado em 
decorrência do exercício de cargo em comissão, quando do retorno ao seu cargo 
efetivo.  

§ 4º As licenças, afastamentos ou disponibilidade não remunerados pelo 
Município interrompe a contagem de tempo para fins de progressão, exceto a licença 
maternidade. 

 
Art. 24. A avaliação de desempenho, para fins de progressão horizontal, 

será regulamentada por lei específica. 
§ 1º A avaliação de desempenho será realizada por comissão composta por 

5 ( cinco) membros sendo: O titular da Secretaria Municipal de Saúde, o Chefe 
Imediato, um servidor da Área de Recursos Humanos, dois servidores efetivos da 
área da saúde, nomeados pelo Prefeito. 

§ 2º A comissão deverá ter no mínimo três servidores efetivos e deve ser 
renovada a cada avaliação com mudança de no mínimo três dos seus membros. 

§ 3º A avaliação de desempenho, individual e coletiva, será processual, 
contínua, de caráter diagnóstico e orientação à valorização do servidor. 

§ 4º A avaliação de desempenho atenderá em todas as suas etapas o 
princípio da motivação, assegurada a participação do avaliado no processo. 

§5º A avaliação de desempenho será realizada anualmente, 
preferencialmente, em novembro e o resultado publicado até 20 de dezembro. 

 
Art. 25. As avaliações de desempenho serão realizadas segundo modelos 

que venham a atender a natureza das atividades desempenhadas pelo servidor e as 
condições que serão exercidas, devendo ser avaliado as competências técnicas, as 
competências comportamentais, o resultado produzido e a complexidade do cargo. 

 

CAPÍTULO VII 

DAS DISPOSIÇÕES TRANSITÓRIAS  

 

Art. 26. O enquadramento do atual ocupante de cargo, concursado, na 
sistemática instituída nesta Lei Complementar, dar-se-á em cargo de atribuições 
correspondentes, de denominação igual ou equivalente. 

Parágrafo único. Para efeito do enquadramento de que trata este artigo, 
somente é exigível habilitação para os cargos correspondentes a profissões 
regulamentadas, ficando dispensada esta exigência para os demais cargos. 

 
Art. 27. O enquadramento dos atuais ocupantes de cargo efetivo será 

efetuado por Decreto, levando-se em conta as progressões já concedidas. 
 
Art. 28. A remuneração do servidor é irredutível, mesmo que superior ao 

vencimento previsto nesta Lei Complementar. 
§1º Caso o atual vencimento do servidor ultrapasse o valor estabelecido, 

perceberá ele a diferença a título de vantagem pessoal – VP. 
§2º Sobre a vantagem pessoal de que trata o parágrafo anterior, incidirão os 

mesmos índices dos reajustes gerais anuais. 



  
 

Art. 29. Os servidores efetivos ocupantes do cargo de Auxiliar de 
Enfermagem, que tenham o curso Técnico em Enfermagem, ou que o estejam 
cursando, poderá no prazo decadencial de 30 dias, a contar da data de publicação 
desta Lei Complementar, optar pelo seu enquadramento como Tecnico em 
Enfermagem. 

CAPÍTULO VIII 

DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 

 

Art. 30. Os Agentes Comunitarios de Saude, de Edeminas das equipes do 
Programa de Saúde da Família – PSF e PACS – Programa de Agentes Comunitários 
de Saúde, e demais programas federais e/ou estaduais serão contratados por tempo 
determinado para atender a necessidade temporária de excepcional interesse 
público, nos termos da lei 2.127de 13/10/2010. 

 
  Art. 31. No Anexo I “Quadro de Função Pública”, a que se refere a Lei 

2.127/2010, o cargo de Auxiliar em Saúde Bucal, Símbolo PSF -06, passa a ter 
carga horária de 40 (quarenta) horas semanais. 

 
Art. 32. Aos servidores municipais da área da Saúde aplica-se, 

subsidiariamente, o Estatuto dos Servidores Públicos do Município de Rio 
Piracicaba. 

 
Art.  33. Integram a presente Lei Complementar os Anexos. 
 I Quadro de Cargos de Provimento Efetivo; 
II Quadro de Vencimento Básico e Progressão Funcional da Carreira de 

cada cargo;  
III Quadro de Descrição das Atribuições, e 
IV Quadro de Correlação de Cargos Efetivos da Saúde. 
 
Art. 34. As despesas decorrentes do cumprimento da presente Lei 

Complementar correrão à conta de dotações próprias do orçamento financeiro de 
2010. 

 
Art. 35. Esta Lei Complementar entra em vigor na data de sua publicação e 

seus efeitos retroagem a 01º de janeiro de 2010. 
 

       Rio Piracicaba, 06 de Julho de  2010. 

 

 

GENTIL ALVES COSTA 
Prefeito Municipal 
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ANEXO III 
 
 
CARGO: ENFERMEIRO 
 
 
FORMA DE PROVIMENTO 
Ingresso por concurso público de provas ou provas e títulos 
 
 
REQUISITOS PARA PROVIMENTO 
Formação em curso superior de graduação em Enfermagem 
Registro no COREN 
 
 
ATRIBUIÇÕES: 
I – Privativamente: 
- Direção do órgão de enfermagem integrante da estrutura básica da instituição de saúde pública, e 
chefia de serviço e de unidade de enfermagem; 
- Organização e direção dos serviços de enfermagem e de suas atividades técnicas e auxiliares; 
- Planejamento, organização, coordenação, execução e avaliação dos serviços da assistência de 
enfermagem; 
- Consultoria, auditoria e emissão de parecer sobre matéria de enfermagem; 
- Consulta de enfermagem; 
- Prescrição da assistência de enfermagem; 
- Cuidados diretos de enfermagem a pacientes graves com risco de vida; 
- Cuidados de enfermagem de maior complexidade técnica e que exijam conhecimentos científicos 
adequados e capacidade de tomar decisões imediatas; 
II - como integrante de equipe de saúde: 
- Participação no planejamento, execução e avaliação da programação de saúde; 
- Participação na elaboração, execução e avaliação dos programas assistenciais de saúde; 
- Prescrição de medicamentos previamente estabelecidos em programas de saúde pública e em 
rotina aprovada pela instituição de saúde; 
- Participação em projetos de construção ou reforma de unidades de internação; 
- Prevenção e controle sistemático da infecção hospitalar, inclusive como membro das respectivas 
comissões; 
- Participação na elaboração de medidas de prevenção e controle sistemático de danos que possam 
ser causados aos pacientes durante a assistência de enfermagem; 
- Participação na prevenção e controle das doenças transmissíveis em geral e nos programas de 
vigilância epidemiológica; 
- Prestação de assistência de enfermagem à gestante, parturiente, puérpera e ao recém-nascido; 
- Participação nos programas e nas atividades de assistência integral à saúde individual e de grupos 
específicos, particularmente daqueles prioritários e de alto risco; 
- Acompanhamento da evolução e do trabalho de parto; 
- Execução e assistência obstétrica em situação de emergência e execução do parto sem distocia; 
- Participação em programas e atividades de educação sanitária, visando à melhoria de saúde do 
indivíduo, da família e da população em geral; 
- Participação nos programas de treinamento e aprimoramento de pessoal de saúde, particularmente 
nos programas de educação continuada; 
- Participação na elaboração e na operacionalização do sistema de referência e contra-referência do 
paciente nos diferentes níveis de atenção à saúde; 
- Participar do processo de territorialização e mapeamento da área de atuação da equipe, 
identificando grupos, famílias e indivíduos expostos a riscos, inclusive aqueles relativos ao trabalho, 
e da atualização contínua dessas informações, priorizando as situações a serem acompanhadas no 
planejamento local. 
- Realizar o cuidado em saúde da população adscrita, prioritariamente no âmbito da unidade de 
saúde, no domicílio e nos demais espaços comunitários (escolas, associações entre outros), quando 
necessário. 



  
 

- Realizar ações de atenção integral conforme a necessidade da saúde da população local, bem 
como as previstas nas prioridades e protocolos da gestão local. 
- Garantir a integridade da atenção por meio da realização de ações de promoção à saúde, 
prevenção de agravos e curativas; e da garantia de atendimento da demanda espontânea, da 
realização das ações programáticas e de vigilância à saúde. 
- Garantir a qualidade do registro das atividades nos sistemas nacionais de informação na Atenção 
Básica. 
- Planejar, gerenciar, coordenar e avaliar ações desenvolvidas pelos ACS (Agente Comunitário de 
Saúde). 
 
 
COMPETÊNCIAS COMPORTAMENTAIS: 
 
Assiduidade, disciplina, produtividade, responsabilidade, qualidade de trabalho, cooperação, 
sociabilidade, autodesenvolvimento, iniciativa, organização, percepção, ética profissional, visão 
macroorganizacional, tomada de decisão e administração de conflitos 
 
 
 
 
 
CARGO: FARMACÊUTICO-BIOQUÍMICO 
 

FORMA DE PROVIMENTO 

Ingresso por concurso público de provas ou provas e títulos 

REQUISITOS PARA PROVIMENTO 

Formação em curso superior de graduação em Fármacia/Bioquímica 

Registro no CRF 

ATRIBUIÇÕES: 

- Desempenho de funções de dispensação ou manipulação de fórmulas magistrais e farmacopeicas; 

- Assessoramento e responsabilidade técnica em: 

a) órgãos, laboratórios, setores ou estabelecimentos farmacêuticos em que se executem controle 
e/ou inspeção de qualidade, análise prévia, análise de controle e análise fiscal de produtos que 
tenham destinação terapêutica, anestésica ou auxiliar de diagnósticos ou capazes de determinar 
dependência física ou psíquica; 

b) órgaos, laboratórios, setores ou estabelecimentos farmacêuticos em que se pratiquem extração, 
purificação, controle de qualidade, inspeção de qualidade, análise prévia, análise de controle e 
análise fiscal de insumos farmacêuticos de origem vegetal, animal e mineral; 

c) depósitos de produtos farmacêuticos de qualquer natureza; 

d) Farmácia Municipal. 

- Fiscalização profissional sanitária e técnica de empresas, estabelecimentos, setores, fórmulas, 
produtos, processos e métodos farmacêuticos ou de natureza farmacêutica; 

- Elaboração de laudos técnicos e a realização de perícias técnico- legais relacionados com 
atividades, produtos, fórmulas, processos e métodos farmacêuticos ou de natureza farmacêutica; 

- Direção, assessoramento, responsabilidade técnica e o desempenho de funções especializadas 
exercidas em: 

a) órgãos ou laboratórios de análises clínicas ou de saúde pública ou seus departamentos 
especializados; 
b) órgãos, laboratórios ou estabelecimentos em que se pratiquem exames de caráter químico-



  
 

toxicológico, químico-bromatológico, químico-farmacêutico, biológicos, microbiológicos, fitoquímicos 
e sanitários; 

- Tratamento e controle de qualidade das águas de consumo humano, de indústria farmacêutica, de 
piscinas, praias e balneários, salvo se necessário o emprego de reações químicas controladas ou 
operações unitárias; 

- Vistoria, perícia, avaliação, arbitramento e serviços técnicos, elaboração de pareceres, laudos e 
atestados do âmbito das atribuições respectivas. 

- Executar tarefas diversas relacionadas com a composição e fornecimento de medicamentos e 
outros preparados semelhantes, a análise de toxinas, de substâncias de origem animal e vegetal, de 
matérias-primas e de produtos acabados, valendo-se de técnicas e aparelhos especiais e baseando-
se em fórmulas estabelecidas, para atender a receitas médicas, odontológicas e veterinárias, a 
dispositivos legais, a finalidades industriais e a outros propósitos: 
- Fazer a manipulação dos insumos farmacêuticos, como medição, pesagem e mistura, utilizando 
instrumentos especiais e fórmulas químicas, para atender à produção de remédios e outros 
preparados; 
- Subministrar produtos médicos e cirúrgicos, seguindo o receituário médico, para recuperar ou 
melhorar o estado de saúde de pacientes; 
- Controlar entorpecentes e produtos equiparados, anotando sua venda em mapas, guias e livros, 
segundo os receituários devidamente preenchidos, para atender aos dispositivos legais; 
- Analisar produtos farmacêuticos acabados e em fase de elaboração, ou seus insumos, valendo-se 
de métodos químicos, para verificar qualidade, teor, pureza e quantidade de cada elemento; 
- Analisar soro antiofídico, pirogênio e outras substâncias, valendo-se de meios biologigênios e 
outras substâncias, valendo-se de meios biológicos, para controlar sua pureza, qualidade e atividade 
terapêutica; 
- Fazer análises clínicas de exsudatos e transudatos humanos, como sangue, urina, fezes, líquor, 
saliva e outros, valendo-se de diversas técnicas específicas, para complementar o diagnóstico de 
doenças; 
- Realizar estudos, análises e testes com plantas medicinais, utilizando técnicas e aparelhos 
especiais, para obter princípios ativos e matérias-primas; 
- Proceder à análise legal de peças anatômicas, substâncias suspeitas de estarem envenenadas, de 
exsudatos e transudatos humanos ou animais, utilizando métodos e técnicas químicas, físicas e 
outras, para possibilitar a emissão de laudos técnico-periciais; efetuar análise bromatológica de 
alimentos, valendo-se de métodos, para garantir o controle de qualidade, pureza, conservação e 
homogeneidade, com vistas ao resguardo da saúde pública; 
- Fazer manipulações, análises, estudos de reações e balanceamento de fórmulas de cosméticos, 
utilizando substâncias, métodos químicos, físicos, estatísticos e experimentais, para obter produtos 
destinados à higiene, proteção e embelezamento; 
- Fiscalizar farmácias, drogarias e indústrias químico-farmacêuticas, quanto ao aspecto sanitário, 
fazendo visitas periódicas e autuando os infratores, se necessário, para orientar seus responsáveis 
no cumprimento da legislação vigente; 
- Assessorar autoridades superiores, preparando informes e documentos sobre legislação e 
assistência farmacêutica, a fim de fornecer subsídio para a elaboração de ordens de serviço, 
portarias, pareceres e manifestos. 
- Realizar análises clínicas, seguindo os programas de saúde pública.  
- Realizar as demais atividades inerentes à profissão. 
 
 
COMPETÊNCIAS COMPORTAMENTAIS: 
 
Assiduidade, disciplina, produtividade, responsabilidade, qualidade de trabalho, cooperação 
Sociabilidade, autodesenvolvimento, iniciativa, organização, percepção, ética profissional 
 
 
 
 
 



  
 

 

CARGO: MÉDICO CLÍNICO GERAL 

FORMA DE PROVIMENTO 

Ingresso por concurso público de provas ou provas e títulos 

REQUISITOS PARA PROVIMENTO 

Formação em curso superior de graduação em Medicina 

Registro no CRM 

ATRIBUIÇÕES: 
 
Exercer atividades profissionais da área da Saúde correspondentes à sua especialidade, tais como 
diagnósticos, prescrição de medicamentos, tratamentos clínicos preventivos ou profiláticos, exames 
pré-admissionais de candidatos nomeados para cargos públicos na Administração Municipal, 
perícias para fins de concessão de licenças e aposentadorias, observadas às normas de segurança 
e higiene do trabalho. 
Executar atividades de vigilância à Saúde. 
Participar do planejamento, coordenação e execução de programas, estudos, pesquisas e outras 
atividades de saúde. 
Participar do planejamento da assistência à saúde, articulando-se com as diversas instituições para 
implementação das ações integradas. 
Participar do planejamento, elaboração e execução de programas de treinamentos em serviço e de 
capacitação de recursos humanos. 
Participar e realizar reuniões e práticas educativas junto à comunidade. 
Integrar equipe multiprofissional, promovendo a operacionalização dos serviços, para assegurar o 
efetivo atendimento às necessidades da população. 
Realizar as demais atividades inerentes à profissão. 
 
 
COMPETÊNCIAS COMPORTAMENTAIS: 
 
Assiduidade, disciplina, produtividade, responsabilidade, qualidade de trabalho, cooperação 
Sociabilidade, autodesenvolvimento, iniciativa, organização, percepção, ética profissional 

 
 

 
 

 

CARGO: MEDICO ESPECIALISTA 

FORMA DE PROVIMENTO 

Ingresso por concurso público de provas ou provas e títulos 

REQUISITOS PARA PROVIMENTO 

Formação em curso superior de graduação em Medicina 

Registro no CRM 

Especialização na área exigida no edital do concurso público 

 
ATRIBUIÇÕES: 
 
Exercer atividades profissionais da área da Saúde correspondentes à sua especialidade, tais como 



  
 

diagnósticos, prescrição de medicamentos, tratamentos clínicos preventivos ou profiláticos, exames 
pré-admissionais de candidatos nomeados para cargos públicos na Administração Municipal, 
perícias para fins de concessão de licenças e aposentadorias, observadas as normas de segurança 
e higiene do trabalho. 
Executar atividades de vigilância à Saúde. 
Participar do planejamento, coordenação e execução de programas, estudos, pesquisas e outras 
atividades de saúde. 
Participar do planejamento da assistência à saúde, articulando-se com as diversas instituições para 
implementação das ações integradas. 
Participar do planejamento, elaboração e execução de programas de treinamentos em serviço e de 
capacitação de recursos humanos. 
Participar e realizar reuniões e práticas educativas junto à comunidade. 
Integrar equipe multiprofissional, promovendo a operacionalização dos serviços, para assegurar o 
efetivo atendimento às necessidades da população. 
Realizar as demais atividades inerentes à profissão. 
O edital do concurso público especificará as especialidades médicas para as quais serão oferecidas 
vagas. 
 
 
COMPETÊNCIAS COMPORTAMENTAIS: 
 
Assiduidade, disciplina, produtividade, responsabilidade, qualidade de trabalho, cooperação 
Sociabilidade, autodesenvolvimento, iniciativa, organização, percepção, ética profissional 

 
 

 
 

 
 

CARGO: NUTRICIONISTA 

FORMA DE PROVIMENTO 

Ingresso por concurso público de provas ou provas e títulos 

REQUISITOS PARA PROVIMENTO 

Formação em curso superior de graduação em Nutrição 

Registro no CRN 

 
ATRIBUIÇÕES: 
- Planejamento, organização, direção, supervisão e avaliação de serviços de alimentação e 
nutrição; 
- Planejamento, coordenação, supervisão e avaliação de estudos dietéticos; 
- Auditoria, consultoria e assessoria em nutrição e dietética; 
- Assistência e educação nutricional a coletividades ou indivíduos, sadios ou enfermos, em 
instituições públicas e em consultório de nutrição e dietética; 
- Assistência dietoterápica hospitalar, ambulatorial e a nível de consultórios de nutrição e dietética, 
prescrevendo, planejando, analisando, supervisionando e avaliando dietas para enfermos. 
- Elaboração de informes técnico-científicos; 
- Assistência e treinamento especializado em alimentação e nutrição; 
- Controle de qualidade de gêneros e produtos alimentícios; 
- Prescrição de suplementos nutricionais, necessários à complementação da dieta; 
- Solicitação de exames laboratoriais necessários ao acompanhamento dietoterápico; 
- Participação em inspeções sanitárias relativas a alimentos; 
- Planejamento, organização, direção, supervisão e avaliação da merenda escolar e da 



  
 

alimentação de pacientes internados; 
- Planejar, coordenar e supervisionar serviços ou programas de nutrição e alimentação da 
coletividade no âmbito da saúde pública, desenvolvendo campanhas educativas e outras 
atividades correlatas, a fim de contribuir para a criação de hábitos e regimes alimentares 
adequados entre a população e conseqüente melhoria da saúde coletiva: 
- Examinar o estado de nutrição do indivíduo ou do grupo, avaliando os diversos fatores 
relacionados com problemas de alimentação, como classe social, meio de vida e outros, para 
aconselhar e instruir a população; 
- Proceder ao planejamento e elaboração de cardápios e dietas especiais, baseando-se na 
observação da aceitação dos alimentos pelos comensais e no estudo dos meios e técnicas de 
introdução gradativa de produtos naturais mais nutritivos e econômicos, para oferecer refeições 
balanceadas; 
- Programar e desenvolver o treinamento, em serviço, do pessoal auxiliar de nutrição, realizando 
entrevistas e reuniões e observando o nível de rendimento, de habilidade, de higiene e de 
aceitação dos alimentos pelos comensais, para racionalizar e melhorar o padrão técnico dos 
serviços; 
- Orientar o trabalho do pessoal auxiliar, supervisionando o preparo, distribuição das refeições, 
recebimento dos gêneros alimentícios, sua armazenagem e distribuição, para possibilitar um 
melhor rendimento do serviço; 
- Atuar no setor de nutrição dos programas de saúde, planejando e auxiliando sua preparação, 
para atender às necessidades de grupos particulares ou da coletividade; 
- Preparar programas de educação e de readaptação em matéria de nutrição, avaliando a 
alimentação de coletividades sadias e enfermas, para atender às necessidades individuais do 
grupo e incutir bons hábitos alimentares; 
- Zelar pela ordem e manutenção de boas condições higiênicas, inclusive a extinção de moscas e 
insetos em todas as áreas e instalações relacionadas com o serviço de alimentação, orientando e 
supervisionando os funcionários e providenciando recursos adequados, para assegurar a 
confecção de alimentação sadia; 
- Promover o conforto e a segurança do ambiente de trabalho, dando orientações a respeito, para 
prevenir acidentes; 
- Participar de comissões e grupos de trabalho encarregados da compra de gêneros alimentícios, 
alimentos semipreparados e refeições preparadas, aquisição de equipamentos, maquinaria e 
material específico, emitindo opiniões de acordo com seus conhecimentos teóricos e práticos, para 
garantir regularidade no serviço; 
- Elaborar mapa dietético, verificando, no prontuário dos doentes, a prescrição da dieta, dados 
pessoais e o resultado de exames de laboratório, para estabelecer tipo de dieta e distribuição e 
horário da alimentação de cada enfermo. 
- Realizar outras atividades referente à profissão. 

 
 
COMPETÊNCIAS COMPORTAMENTAIS: 
 
Assiduidade, disciplina, produtividade, responsabilidade, qualidade de trabalho, cooperação 
Sociabilidade, autodesenvolvimento, iniciativa, organização, percepção, ética profissional 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



  
 

CARGO: ASSISTENTE SOCIAL 

FORMA DE PROVIMENTO 

Ingresso por concurso público de provas ou provas e títulos 

REQUISITOS PARA PROVIMENTO 

Formação em curso superior de graduação em Serviço Social 

Registro no Conselho Regional de Serviço Social 

 
ATRIBUIÇÕES: 
- Aconselhar e orientar indivíduos afetados em seu equilíbrio emocional, baseando-se no 
conhecimento sobre a dinâmica psicossocial do comportamento das pessoas e aplicando a técnica 
do serviço social de casos, para possibilitar o desenvolvimento de suas capacidades e conseguir o 
seu ajustamento ao meio social; 
- Promover a participação consciente dos indivíduos em grupos, desenvolvendo suas 
potencialidades e promovendo atividades educativas, recreativas e culturais, para assegurar o 
progresso coletivo e a melhoria do comportamento individual; 
- Desenvolver a consciência social do indivíduo, aplicando a técnica do serviço social de grupo aliada 
à participação em atividades comunitárias, para atender às aspirações pessoais desse indivíduo e 
inter -relacioná-lo ao grupo; 
- Programar a ação básica de uma comunidade nos campos social, médico e outros, valendo-se da 
análise dos recursos e das carências sócio-econômicas dos indivíduos e da comunidade em estudo, 
para possibilitar a orientação adequada da clientela e o desenvolvimento harmônico da comunidade; 
- Colaborar no tratamento de doenças orgânicas e psicossomáticas, atuando na remoção dos fatores 
psicossociais e econômicos que interferem no tratamento, para facilitar a recuperação da saúde; 
- Organizar e executar programas de serviço social no Município, realizando atividades de caráter 
educativo, recreativo, assistência à saúde e outras, para facilitar a integração dos trabalhadores aos 
diversos tipos de ocupação e contribuir para melhorar as relações humanas na empresa; 
- Assistir as famílias nas suas necessidades básicas, orientando e fornecendo-lhes suporte material, 
educacional, médico e de outra natureza, para melhorar sua situação e possibilitar uma convivência 
harmônica entre os membros; 
- Dar assistência ao menor carente ou infrator, atendendo às suas necessidades primordiais, para 
assegurar-lhe o desenvolvimento sadio da personalidade e integração na vida comunitária; 
- Identificar os problemas e fatores que perturbam ou impedem a utilização da potencialidade dos 
educandos, analisando as causas dessas perturbações, para permitir a eliminação dos mesmos a 
fim de um maior rendimento escolar; 
- Assistir a encarcerados, programando e desenvolvendo atividades de caráter educativo e recreativo 
nos estabelecimentos penais e atendendo a suas necessidades básicas, para evitar a reincidência 
do ato anti-social e permitir sua reintegração na sociedade; 
- Articular-se com profissionais especializados em outras áreas relacionadas a problemas humanos, 
intercambiando informações, a fim de obter novos subsídios para elaboração de diretrizes, atos 
normativos e programas de ação social referentes a campos diversos de atuação, como orientação e 
reabilitação profissionais, desemprego, amparo a inválidos, acidentados e outros. 
- Realizar as demais atividades inerentes à profissão. 

 
 
COMPETÊNCIAS COMPORTAMENTAIS: 
 
Assiduidade, disciplina, produtividade, responsabilidade, qualidade de trabalho, cooperação 
Sociabilidade, autodesenvolvimento, iniciativa, organização, percepção, ética profissional 

 
 

 
 



  
 

 
 
 

 
 
 

CARGO: PSICÓLOGO 

FORMA DE PROVIMENTO 

Ingresso por concurso público de provas ou provas e títulos 

REQUISITOS PARA PROVIMENTO 

Formação em curso superior de graduação em Psicologia 

Registro no CRP 

 
ATRIBUIÇÕES: 
 
- Utilização de métodos e técnicas psicológicas com os seguintes objetivos: 
a) diagnóstico psicológico; 
b) orientação e seleção profissional; 
c) orientação psicopedagógica; 
d) solução de problemas de ajustamento.  
- Colaboração em assuntos psicológicos ligados a outras ciências. 
- Proceder ao exame de pessoas que apresentam problemas intra e interpessoais, de 
comportamento familiar ou social ou distúrbios psíquicos, e ao respectivo diagnóstico e terapêutica, 
empregando enfoque preventivo ou curativo e técnicas psicológicas adequadas a cada caso, a fim 
de contribuir para a possibilidade de o indivíduo elaborar sua inserção na vida comunitária: 
- Atender à gestante, acompanhando a gravidez, parto e puerpério para integrar suas vivências 
emocionais e corporais; 
- Preparar pacientes para a entrada, permanência e alta hospitalar, inclusive pacientes terminais, 
participando das decisões com relação à conduta a ser adotada pela equipe, para oferecer maior 
apoio, equilíbrio e proteção aos pacientes e seus familiares; 
- Acompanhar programas de saúde mental, elaborando, coordenando e supervisionando-os, para 
garantir a qualidade de tratamento em nível de macro e microssistemas; 
- Atuar junto a equipes multiprofissionais, identificando e compreendendo os fatores emocionais, 
para intervir na saúde geral do indivíduo em unidades básicas, ambulatórios, hospitais e demais 
instituições; 
- Planejar e realizar atividades culturais, terapêuticas, esportivas e de lazer, integrando e adaptando 
os indivíduos, a fim de propiciar a elaboração das questões concernentes à sua inserção social; 
- Participar de programas de atenção primária em centros e postos de saúde na comunidade, 
organizando grupos específicos, para prevenir doenças ou agravamento de fatores emocionais que 
comprometem o bem-estar psicológico; 
- Estudo, prognóstico e diagnóstico de problemas na área de psicomotricidade e psicopedagogia, 
problemas emocionais, num grande espectro, procedendo a terapêuticas, através de técnicas 
psicológicas a cada caso, como atendimento psicoterapêutico individual, de casal, familiar ou em 
grupo, ludoterapia, arteterapia, psicomotricidade e outras, avaliando através de entrevistas e testes 
de dinâmica de grupo, a fim de contribuir para prevenção, tratamento e elaboração pelo indivíduo à 
sua inserção na sociedade. 
- Realizar atendimento a alunos que apresentem distúrbios ou dificuldades de aprendizado e 
socialização, realizando diagnóstico, prognóstico e terapêutica. 
- Realizar as demais atividades inerentes à profissão. 
COMPETÊNCIAS COMPORTAMENTAIS: 
 
Assiduidade, disciplina, produtividade, responsabilidade, qualidade de trabalho, cooperação 
Sociabilidade, autodesenvolvimento, iniciativa, organização, percepção, ética profissional 



  
 

CARGO: TÉCNICO EM ENFERMAGEM 

FORMA DE PROVIMENTO 

Ingresso por concurso público de provas ou provas e títulos 

REQUISITOS PARA PROVIMENTO 

Ensino Médio Completo. Curso Técnico de Enfermagem 

Registro no COREN 

 
ATRIBUIÇÕES: 
 
- Assistir ao Enfermeiro: 

a) no planejamento, programação, orientação e supervisão das atividades de assistência de 
enfermagem; 
b) na prestação de cuidados diretos de enfermagem a pacientes em estado grave; 
c) na prevenção e controle das doenças transmissíveis em geral em programas de vigilância 
epidemiológica; 
d) na prevenção e no controle sistemático da infecção hospitalar; 
e) na prevenção e controle sistemático de danos físicos que possam ser causados a pacientes 
durante a assistência de saúde; 
f) na execução dos programas e nas atividades de assistência integral à saúde individual e de 
grupos específicos, particularmente daqueles prioritários e de alto risco; 
g) na execução dos programas de higiene e segurança do trabalho e de prevenção de acidentes e 
de doenças profissionais e do trabalho 

 - Executar atividades de assistência de enfermagem, excetuadas as privativas do enfermeiro; 
 - Integrar a equipe de saúde. 
- Executar e supervisionar serviços de enfermagem, empregando processos de rotina e/ou 
específicos, para possibilitar a proteção e recuperação da saúde do paciente: 
- Executar diversas tarefas de enfermagem, como administração de sangue e plasma, controle de 
pressão venosa, monitorização e aplicação de respiradores artificiais, prestação de cuidados de 
conforto, movimentação ativa e passiva e de higiene pessoal, aplicação de diálise peritonial, 
gasoterapia, cateterismo, instilações, lavagens de estômago, vesicais e outros tratamentos, valendo-
se dos seus conhecimentos técnicos, para proporcionar o maior grau possível de bem-estar físico, 
mental e social aos pacientes; executar tarefas complementares ao tratamento médico 
especializado, em casos de cateterismos cardíacos, transplante de órgãos, hemodiálise e outros, 
preparando o paciente, o material e o ambiente, para assegurar maior eficiência na realização dos 
exames e tratamentos; 
- Efetuar testes de sensibilidade, aplicando substâncias alergênicas e fazendo leituras das reações, 
para obter subsídios e diagnósticos; 
- Fazer curativos, imobilizações especiais e tratamento em situações de emergência, empregando 
técnicas usuais ou específicas, para atenuar as conseqüências dessas situações; 
- Adaptar o paciente ao ambiente hospitalar e aos métodos terapêuticos que lhe são aplicados, 
realizando entrevistas de admissão, visitas diárias e orientando-o, para reduzir sua sensação de 
insegurança e sofrimento e obter sua colaboração no tratamento; 
- Prestar cuidados post mortem como enfaixamentos e tamponamentos, utilizando algodão, gaze e 
outros materiais, para evitar eliminação de secreções e melhorar a aparência do cadáver; 
- Proceder à elaboração, execução ou supervisão e avaliação de planos de assistência a pacientes 
geriátricos, observando-os sistematicamente, realizando entrevistas e prestando cuidados diretos 
aos mesmos, para auxiliá-los nos processos de adaptação e reabilitação; 
- Requisitar e controlar entorpecentes e psicotrópicos, apresentando a receita médica devidamente 
preenchida e dando saída no "livro de controle", para evitar desvios dos mesmos e atender às 
disposições legais; 
 
 
 



  
 

- Registrar as observações, tratamentos executados e ocorrências verificadas em relação ao 
paciente, anotando-as no prontuário hospitalar, ficha de ambulatório, relatório de enfermagem da 
unidade ou relatório geral, para documentar a evolução da doença e possibilitar o controle da saúde. 
- Colaborar em estudos de controle e previsão de pessoal e material necessários às atividades. 
- Planejar e administrar serviços em unidade de enfermagem ou instituições de saúde. 
- Realizar as demais atividades inerentes à profissão. 

 
 
COMPETÊNCIAS COMPORTAMENTAIS: 
 
Assiduidade, disciplina, produtividade, responsabilidade, qualidade de trabalho, cooperação 
Sociabilidade, autodesenvolvimento, iniciativa, organização, percepção, ética profissional 

 
 

 
 

CARGO: TÉCNICO EM QUIMICA 

FORMA DE PROVIMENTO 

Ingresso por concurso público de provas ou provas e títulos 

REQUISITOS PARA PROVIMENTO 

Curso, de nível médio, Técnico em Quimical 

 
ATRIBUIÇÕES: 
 
- Executam ensaios físico-químicos, participam do desenvolvimento de produtos e processos, da 
definição ou reestruturação das instalações; supervisionam operação de processos químicos e 
operações unitárias de laboratório e de produção, operam máquinas e/ou equipamentos, em 
conformidade com normas de qualidade, de biossegurança e controle do meio-ambiente. Interpretam 
manuais, elaboram documentação técnica rotineira e de registros legais. 
 - Podem ministrar programas de ações educativas e prestar assistência técnica.  
Coletam, recebem e distribuem material biológico de pacientes. Preparam amostras do material 
biológico e realizam exames conforme protocolo.  
- Operam equipamentos analíticos e de suporte.  
- Executam, checam, calibram e fazem manutenção corretiva dos equipamentos.  
- Administram e organizam o local de trabalho.  
- Trabalham conforme normas e procedimentos técnicos de boas práticas, qualidade e 
biossegurança. 
- Mobilizam capacidades de comunicação oral e escrita para efetuar registros, dialogar com a equipe 
de trabalho e orientar os pacientes quanto à coleta do material biológico. 
- Coletar e pepara amostras e reagentes. 
- Utilizar normas técnicas 
- Utilizar instrumentos de medição e controle 
- No serviço público sua atividade se restringe ao Laboratório de Analises Clinica ou as atividades de 
Farmácia, permitidas por lei. 
- Todas as atividades são desenvolvidas conforme os limites de responsabilidade técnica, previstos 
em lei. 
 
COMPETÊNCIAS COMPORTAMENTAIS: 
 

Assiduidade, disciplina, produtividade, responsabilidade, qualidade de trabalho, cooperação 
Sociabilidade, autodesenvolvimento, iniciativa, organização, percepção, ética profissional 



  
 

ARGO: TÉCNICO EM PATOLOGIA CLINICA 

FORMA DE PROVIMENTO 

Ingresso por concurso público de provas ou provas e títulos 

REQUISITOS PARA PROVIMENTO 

Curso, de nível médio, Técnico em Patologia Clinica 
ATRIBUIÇÕES: 
- Zelar pela biosegurança, boas condições do local e do material de trabalho. 
- Coletam, recebem e distribuem material biológico de pacientes. Preparam amostras do material 
biológico e realizam exames conforme protocolo.  
- Operam equipamentos analíticos e de suporte.  
- Executam, checam, calibram e fazem manutenção corretiva dos equipamentos.  
- Administram e organizam o local de trabalho.  
- Trabalham conforme normas e procedimentos técnicos de boas práticas, qualidade e 
biossegurança. 
- Mobilizam capacidades de comunicação oral e escrita para efetuar registros, dialogar com a equipe 
de trabalho e orientar os pacientes quanto à coleta do material biológico. 
-  Coletar e pepara amostras e reagentes. 
- Utilizar normas técnicas 
- Utilizar instrumentos de medição e controle 
- No serviço público sua atividade se restringe ao Laboratório de Analises Clinica ou as atividades de 
Farmácia, permitidas por lei. 
- Todas as atividades são desenvolvidas conforme os limites de responsabilidade técnica, previstos 
em lei. 
 
 
COMPETÊNCIAS COMPORTAMENTAIS: 
 
Assiduidade, disciplina, produtividade, responsabilidade, qualidade de trabalho, cooperação 
Sociabilidade, autodesenvolvimento, iniciativa, organização, percepção, ética profissional 

 
 
 
 
 
 

CARGO: AUXILIAR DE ENFERMAGEM 

FORMA DE PROVIMENTO 

Ingresso por concurso público de provas ou provas e títulos 

REQUISITOS PARA PROVIMENTO 

Curso, de nível fundamental, com curso especifico de auxiliar de enfermagem. 

Registro no CRE 
 
ATRIBUIÇÕES: 
 
Desempenham atividades Auxiliar de Enfermagem em hospitais, clínicas e em serviços públicos de 
saúde, estabelecimentos de assistência médica, embarcações e domicílios; atuam em cirurgia, 
terapia, puericultura, pediatria, psiquiatria, obstetrícia, saúde ocupacional e outras áreas; prestam 
assistência ao paciente, atuando sob supervisão de enfermeiro; organizam ambiente de trabalho, 
dão continuidade aos plantões. Organizam-se em equipe, atuando com supervisao permanente de 



  
 

enfermeiro ou outro membro de equipe de saúde, de nível superior; Trabalham em conformidade às 
boas práticas, normas e procedimentos de biossegurança. Realizam registros e elaboram relatórios 
técnicos; comunicam-se com pacientes e familiares e com a equipe de saúde. 
 Para os auxiliares de enfermagem requer-se ensino fundamental e cursos de qualificação 
profissional com o mínimo de quatrocentas horas-aula, e registro no Conselho Regional de 
Enfermagem (CRE). 
 
 
 
COMPETÊNCIAS COMPORTAMENTAIS: 
 
Assiduidade, disciplina, produtividade, responsabilidade, qualidade de trabalho, cooperação 
Sociabilidade, autodesenvolvimento, iniciativa, organização, percepção, ética profissional 

 
 
 
 
 

CARGO: AUXILIAR DE FARMÁCIA 

FORMA DE PROVIMENTO 

Ingresso por concurso público de provas ou provas e títulos 

REQUISITOS PARA PROVIMENTO 

Nível fundamental e Curso específico de Auxiliar de Farmácia, ou de Nível Médio de Ténico em 
Farmácia.  
 
ATRIBUIÇÕES: 
 
Colocar etiquetas nos remédios, produtos químicos e outros preparados farmacêuticos, pregando-as 
com cola ou fita adesiva, para possibilitar melhor identificação; armazenar os produtos, 
desempacotando-os e dispondo-os ordenadamente, para facilitar a manipulação e controle dos 
mesmos; abastecer as prateleiras com os produtos, repondo o estoque quando necessário, para 
permitir o rápido e permanente atendimento aos usuários; zelar pela limpeza das prateleiras, balcões 
e outras áreas de trabalho, tirando o pó, varrendo-as e conservando-as, para mantê-las em boas 
condições de aparência e uso; atender os usuários, verificando receitas, embrulhando e entregando 
os produtos, para satisfazer-lhes os pedidos; registrar os produtos fornecidos e controlar o estoque. 
Realizar as demais atividades inerentes à profissão.  
 
 
COMPETÊNCIAS COMPORTAMENTAIS: 
 
Assiduidade, disciplina, produtividade, responsabilidade, qualidade de trabalho, cooperação 
Sociabilidade, autodesenvolvimento, iniciativa, organização, percepção, ética profissional 

 



  
 

 
ANEXO IV 

CORRELAÇÃO DE CARGOS EFETIVOS DA SAÚDE 
 
 

EXISTENTE PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR 
ENFERMEIRO ENFERMEIRO 
NÃO EXISTE FARMACÊUTICO BIOQUÍMICO 
MÉDICO CLÍNICO GERAL MÉDICO CLÍNICO GERAL 

MÉDICO ESPECIALISTA MÉDICO ESPECIALISTA 

NUTRICIONISTA NUTRICIONISTA 

PSICÓLOGO PSICÓLOGO 
ASSISTENTE SOCIAL ASSISTENTE SOCIAL 

NÃO EXISTE AUXILIAR DE FARMÁCIA 

AUXILIAR DE ENFERMAGEM TÉCNICO DE ENFERMAGEM 

AUXILIAR DE ENFERMAGEM AUXILIAR DE ENFERMAGEM (em extinção)  
TÉCNICO EM LABORATÓRIO E 
AUXILIAR TÉCNICO 

TÉCNICO EM QUÍMICA 

TÉCNICO EM LABORATÓRIO E 
AUXILIAR TÉCNICO 

TÉCNICO EM PATOLOGIA CLINICA 

  
  

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



  
 

 


